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RESUMO  
A busca pelo corpo ideal, mediante a valorização da imagem corporal padronizada pela sociedade, tem proporcionado 
aos indivíduos de todas as idades a prática de diversas modalidades de atividade física em academias. Essa 
supervalorização da imagem corporal pode provocar insatisfação corporal e pode predispor a transtornos alimentares, 
como a ortorexia. Objetivo: avaliar a percepção da imagem corporal e o comportamento de risco para ortorexia em 

praticantes de atividade física de uma academia de Barreiras, Bahia. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
realizado com praticantes de atividade física, com idade superior a 13 anos de idade, de ambos os sexos. Foram 
coletados dados socioeconômicos, comportamentais e antropométricos, de percepção da imagem corporal e 
comportamento de risco para ortorexia. Resultados: houve predominância de mulheres (60,1%), faixa etária entre 20 

a 39 anos, nível socioeconômico elevado (63,5%), utilização de redes sociais por 77,8% e alta prevalência de 
comportamento de risco para ortorexia (77,8%). Observou-se associação da satisfação da imagem corporal com o 
nível de atividade física (p= 0,035) e da satisfação da aparência muscular com o nível de atividade física (p=0,015) e 
com a utilização das redes sociais (p <0,0001). O comportamento de risco para ortorexia esteve associado ao nível de 
atividade física (p=0,016) e ao uso de redes sociais (p=0,021). Conclusão: Pode-se constatar que a alta prevalência 

de ortorexia é expressivo e está cada vez mais presente entre o sexo feminino, pessoas com condições 
sociodemográficas elevada, usuários de redes sociais e pessoas moderadamente ativo quanto a pratica de atividade 
física. 

 
Palavras-chave: Imagem corporal. Comportamento Alimentar. Atividade física. Academia  

 
ABSTRACT 

 
The search for the ideal body, through the appreciation of the body image standardized by society, has given individuals of all ages 

the practice of various modalities of physical activity in academies. This appreciation of body image can cause body dissatisfaction 

and may predispose to eating disorders, such as orthorexia. Objective: to evaluate the perception of body image and risk behavior 

for orthorexia in physical activity practitioners of a Barreiras academy, Bahia. Methods: This is a cross-sectional study, carried out 

with physical activity practitioners, over 13 years of age, of both sexes. Socioeconomic, behavioral and anthropometric data, body 

image perception and risk behavior for orthorexia were collected. Results: there was predominance of women (60.1%), age group 

between 20 and 39 years, high socioeconomic level (63.5%), use of social networks by 77.8% and high prevalence of orthorexia 

risk behavior ( 77.8%). The association of body image satisfaction with physical activity level (p = 0.035) and satisfaction of 

muscular appearance with physical activity level (p = 0.015) and with social networks (p <0.0001 ). The risk behavior for 

orthorexia was associated with the level of physical activity (p = 0.016) and the use of social networks (p = 0.021). Conclusion: It 

can be verified that the high prevalence of orthorexia is expressive and is increasingly present among the female sex, high 

sociodemographic conditions, use of social networks and moderately active in the practice of physical activity. 
 

Keywords: Body Image. Food Behavior. Physical activity.Academy  
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Introdução 

 

A prática regular de atividade física está associada a benefícios de saúde no âmbito fisiológico 
e psicológico¹. Além da prática do exercício físico ser motivada por questões de saúde, observa-se 
uma alta frequência de realização da mesma motivadas por sentimentos negativos em relação a 

imagem corporal 
2,3

. A percepção corporal é definida como a imagem que o indivíduo tem sobre o 
tamanho, a estrutura, a forma e o contorno de seu próprio corpo, bem como dos sentimentos em 

relação a essas características e às partes que o constituem 
4
.  

A valorização dos perfis antropométricos pode influenciar no desenvolvimento do 
descontentamento com o próprio corpo, além de proporcionar um aumento na insatisfação com a 

imagem corporal 
5
 de modo a contribuir para alterações graves de comportamento alimentar.  

Um estudo recente que comparou usuários e não-usuários de academias de ginástica verificou 
que os usuários apresentam alterações do padrão alimentar e da imagem corporal, que podem ser 

precursores de transtornos alimentares 
3
. Assim, sugere-se que quando a prática de atividade física 

está associada a sentimentos negativos, há chances de haver maior comportamento de risco para o 
aparecimento de transtornos alimentares (TAs).  

Os transtornos alimentares acometem especialmente jovens e adultos, do sexo feminino, dos 
quais, aqueles que praticam alguma atividade ligada à manutenção da forma física estão mais predispostos 

para desenvolver esses quadros. De acordo com Texeira et al. 
6
, 80% dos pacientes com algum tipo de TA 

praticam exercício físico de forma compulsiva em algum momento de sua história clínica. A relação entre 

TA e exercício físico foi demonstrada no estudo de Young e Anderson
7
 que encontraram 58% de 

indivíduos que praticavam exercício físico em resposta a um sentimento negativo desencadeado por um 
comportamento alimentar desordenado. Entretanto, a insatisfação com a imagem corporal não se restringe 
apenas aos indivíduos com TA, sua prevalência tem aumentado, variando de 17,4 a 82% na população 

brasileira
8
.  

A ortorexia, segundo é um TA recém descrito, caracterizado por ser uma obsessão patológica 
relacionada à saúde alimentar, qualidade dos alimentos ingeridos, e pureza da dieta. Já a vigorexia, é 

definida por Soler et al 
9
 como um transtorno dismórfico corporal, e nele os indivíduos dão enfoque 

aos seus defeitos estéticos ou ainda imaginam que os possuem. Esses possíveis defeitos funcionam 

como uma forma de tortura psíquica, o que faz com que se sintam repugnantes e insatisfeitos
10

.  
Assim sendo, muitos casos de transtorno no comportamento alimentar podem ser evitados, 

uma vez que, comumente, são antecedidos de sinais visíveis. Portanto, torna-se necessário identificar 
nessa população de risco a presença de um perfil comportamental relacionado ao desenvolvimento 
desses transtornos, visto que, a identificação nesse estágio, precedida de uma intervenção, evita o 

desenvolvimento e a instalação do transtorno em questão
11

. 

Considerando o impacto que a imagem corporal e os transtornos alimentares podem ter no 
estado de saúde de um indivíduo, como também que os praticantes de atividade física podem ser 

considerados uma população vulnerável para a distorção da imagem corporal e comportamento de 

risco para transtornos alimentares, é importante que se conheça o perfil dessa população quanto ao 
estado nutricional. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a percepção da imagem 

corporal e o comportamento de risco para ortorexia em praticantes de atividade física de uma 
academia de Barreiras, Bahia.  
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Métodos 

 

Delineamento experimental 

 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo realizado em uma academia de ginástica do 

município de Barreiras, Bahia, em um período de junho a agosto de 2018. A amostra foi composta por 

63 praticantes de atividade física que se disponibilizou em participar da pesquisa, com idade superior a 

13 anos de idade, completos no momento da pesquisa, de ambos os sexos, matriculados em uma 

academia de ginastica, BA. Foram excluídos praticantes de atividade física menores de 13 anos, 

gestantes e indivíduos que apresentavam dificuldade cognitiva e/ou intelectual para responder o 

questionário ou aqueles que optaram por não responder por completo. Este trabalho foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Oeste da Bahia, sob 

Certificado de Apresentação Apreciação Ética (CAAE) n
o
 86228518.1.0000.8060 e parecer 

consubstanciado n
o
 2.607.638. 

 

Variáveis socioeconômicas  
Para investigação socioeconômica, foi aplicado um formulário desenvolvido pelo grupo de pesquisa, 

estruturado, que continha informações sobre sexo, idade, raça, estado civil, escolaridade, renda e 
moradia. A classificação do nível socioeconômico foi determinada de acordo com a Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2016) e classificados em classe “A” e “B” (alto nível 
socioeconômico), “C” (médio nível socioeconômico), “D” e “E” (baixo nível socioeconômico). 

 

Variáveis comportamentais  
Como variáveis comportamentais foram consideradas o nível de atividade física e a utilização de redes 
sociais. O nível de atividade física foi obtido a partir da aplicação do Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ, versão 8) na sua forma curta, validado para a população brasileira por Matsudo et 

al. (2001) 
12

. Por meio do cálculo de equivalentes metabólicos (MET) semanais, a partir dos dados do 

IPAQ, foi determinado o nível de atividade física (NAF) e posteriormente categorizados entre 
“sedentárias” (MET = 0), “insuficientemente ativas” (MET > 0 e ≤ 600), “moderadamente ativas” (MET  
> 600 e ≤ 3000) e “muito ativos” (MET > 3000). Para avaliação da utilização das redes sociais, foi 

utilizado o questionário elaborado por Lira et al.
13

e adaptado para o presente estudo. 

 

Variáveis antropométrica  
Foram aferidos pelo pesquisador o peso, altura, índice de massa corporal (IMC), circunferência do 
pescoço (CP), circunferência da (CC) e circunferência do quadril. A CP e a CC foram classificadas de 

acordo com BEN-NOUN e LAOR
14

 e Federação Internacional de Diabetes 
15

, respectivamente, 
enquanto a relação cintura-quadril (RCQ) foi classificada de acordo com parâmetros da Organização 

Mundial de Saúde
16

. Para determinação do percentual de gordura corporal (%GC) utilizada a fórmula 

de SIRI
17

. 
 

Percepção da imagem corporal e comportamento de risco para transtornos alimentares 

 

A percepção e a satisfação da imagem corporal foram avaliadas pela utilização do “Questionário 

Sobre Imagem Corporal” (Body Shape Questionnaire – BSQ) desenvolvido por COOPER et al.
18

 e 

adaptado para o português por CORDÁS e CASTILHO
19

. A partir do escore do BSQ, os participantes 

do estudo foram categorizados em “satisfeitos” (< 80 pontos) e “insatisfeitos” (≥ 80 pontos).  
Para avaliação da satisfação da aparência muscular, foi utilizada a escala de satisfação com a 

aparência muscular (Muscle Appearance Satisfaction Scale - MASS), instrumento desenvolvido por 

Mayville et al.
20

 e traduzido e validado para a população brasileira por SILVA-JUNIOR et 
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Al 
21

. A partir do escore do MASS, os participantes foram categorizados em “satisfeitos” (< 67 
pontos) e “insatisfeitos” com a aparência muscular (≥ 67 pontos).  
O comportamento de risco para ortorexia foi avaliado a partir da utilização do questionário 

“Questionário de análise de ortorexia” ORTO-15, desenvolvido por DONINI et al 
22

, traduzido e 

adaptado para a língua portuguesa por PONTES et al
23

 e, posteriormente, os participantes foram 
categorizados em “sem comportamento de risco” (< 21 pontos) e “com comportamento de risco” para 
ortorexia (≥ 21 pontos). 

 

Análise estatística  
A análise estatística foi realizada utilizando o software SPSS 20.0 (IBM Inc., Chicago, IL). A 

análise descritiva das variáveis categóricas foi obtida a partir das frequências absoluta e relativa. A 

normalidade das variáveis foi avaliada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. A correlação entre as 

variáveis contínuas foi verificada pelo teste de correlação de Pearson. As associações entre as 

variáveis categóricas foram realizadas por meio do teste qui-quadrado, enquanto para as variáveis com 

mais de duas categorias, a associação foi determinada pelo teste de qui-quadrado para tendências. O 

nível de significância considerado foi de p < 0,05. 

 

Resultados 

 

Foram avaliados 63 praticantes de atividade física, de ambos os sexos e com idade predominante 

na faixa de 20 a 39 anos (71,4%). A amostra foi constituída por 65,1% de indivíduos do sexo feminino, 

majoritariamente pertencentes aos estratos socioeconômicos B1+B2 (63,5%; tabela 01).  
Quanto às variáveis comportamentais, foi observado que o nível de atividade física 

predominante da amostra era moderadamente ativo (54,0%). Com relação a utilização de redes sociais, 

77,8% utilizavam-na; dentre os quais, 30,6% relatou que a utilização das redes sociais influenciava 
nas escolhas alimentares e 61,2% demonstrou que a utilização das redes sociais influenciava na 

percepção corporal (tabela 01). 

 

Tabela 01. Características da população estudada 

Variáveis socioeconômicas Frequência % (n) 
   

Sexo   

Feminino 65,1 (41) 

Masculino 34,9 (22) 

Faixa etária (anos)   

13-19 12,7 (8) 

20-39 71,4 (45) 

40-59 14,3 (9) 

>60 1,6 (1) 

Raça   

Branca 30,2 (19) 

Não-branca 69,8 (44) 

Classe socioeconômica   

A 19,0 (12) 

B1+B2 63,5 (40) 

C1+C2 15,9 (10) 

D 1,6 (1)  
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 Variáveis comportamentais    
     

 Nível de atividade física    

 Sedentário 7,9 (5)  

 Insuficientemente ativo 28,6 (18)  

 Moderadamente ativos 54,0 (34)  

 Muito ativos 9,5 (6)  

 Utilização de redes sociais    

 Sim 77,8 (49)  

 Não 22,2 (14)  

 Influência nas escolhas alimentares    

 Sim 30,6 (15)  

 Não 69,4 (49)  

 Influência na percepção corporal    

 Sim 61,2 (30)  

 Não 38,8 (19)  
     

 Variáveis antropométricas    
     

 Estado nutricional (IMC)    

 Sem excesso de peso 58,7 (37)  

 Com excesso de peso 34,9 (22)  

 Percentual de gordura corporal    

 Adequado 44,6 (25)  

 Inadequado 56,4 (31)  
     

 Percepção da imagem corporal e comportamento    

 de risco pra transtornos alimentares    
     

 Questionário sobre imagem corporal (BSQ)    

 Satisfeito 60,3 (38)  

 Insatisfeito 39,7 (25)  

 Satisfação da imagem corporal (MASS)    

 Satisfeito 68,4 (39)  

 Insatisfeito 31,6 (18)  
     

 Comportamento de risco para ortorexia (ORTO-15)    

 Presente 77,8 (49)  

 Ausente 22,2 (14)  
     

 

De acordo com a classificação do estado nutricional, segundo o índice de massa corporal 
(IMC), 34,9% apresentavam excesso de peso e 56,4% apresentavam percentual de gordura 

inadequado (tabela 01).  
Para as variáveis de percepção da imagem corporal, foi observado que 60,3% dos avaliados 

relataram estar satisfeitos com a sua imagem corporal e 68,4% da amostra mostraram-se satisfeitos em 

relação a aparência muscular, segundo “Questionário sobre imagem corporal” (BSQ) e “Escala de 

Satisfação com a Aparência Muscular” (MASS), respectivamente. Além disso, foi evidenciada alta 

prevalência de comportamento de risco para ortorexia (77,8%), segundo “Questionário de análise de 

ortorexia” (ORTO-15; tabela 01).  
Os resultados referentes às análises de associação entre as variáveis socioeconômicas, 

comportamentais, antropométricas e satisfação da imagem corporal estão apresentadas na tabela 02. 
Foi evidenciado que a satisfação da imagem corporal esteve associada apenas ao nível de atividade 
física (p= 0,035).  
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Tabela 02. Associação entre variáveis socioeconômicas, comportamentais, antropométricas e satisfação da 
imagem corporal de praticantes de atividade física de uma academia do município de Barreiras, Bahia.  

Variáveis Satisfação# Insatisfação# 
p-valor 

Sexo      

Masculino 68,2 (15) 31,8 (7) 0,350 

Feminino 56,1 (23) 43,9 (18)  
      

Raça      

Branca 47,4 (9) 52,6 (10) 0,167 

Não-branca 65,9 (29) 34,1 (15)  
      

Faixa etária (anos)      

13-19 37,5 (3) 62,5 (5)  

20-39 44,4 (20) 55,6 (25) 0,331 

40-59 22,2 (2) 77,8 (7)  

> 60 0,0 (0) 100,0 (1)  
      

Classe socioeconômica      

A 66,7 (8) 33,3 (4)  

B1+B2 55,0 (22) 45,0 (18) 0,691 

C1+C2 70,0 (7) 30,0 (3)  

D 100,0 (1) 0,0 (0)  
      

Nível atividade física      

Sedentário 20,0 (1) 80,0 (4)  

Insuficientemente ativo 55,6 (10) 44,4 (8) 0,035* 

Moderadamente ativo 64,7 (22) 35,3 (12)  

Muito ativo 83,3 (5) 16,7 (1)  
      

Utilização redes sociais      

Sim 61,5 (29) 40,8 (20) 0,707 

Não 62,4 (9) 55,6 (5)  
      

Estado nutricional (IMC)      

Sem excesso de peso 62,2 (23) 37,8 (14) 0,565 

Excesso de peso 54,5 (12) 45,5(10)  
      

Percentual gordura corporal      

Adequado 60,0 (15) 40,0 (10) 0,320 

Inadequado 54,8 (17) 45,2 (14)    
#
A classificação da satisfação com a imagem corporal foi determinada de acordo com os escores do “Questionário sobre imagem 

corporal” (BSQ): <80 pontos classificados com “satisfeitos” e a partir de 81 pontos como “insatisfeitos”. 

 

Com relação a associação entre as variáveis socioeconômicas, comportamentais, 

antropométricas e a satisfação da aparência muscular, houve uma associação significativa com o nível 
de atividade física (p=0,015), com a utilização das redes sociais (p <0,0001), a influência que essas 

redes exercem na imagem corporal (p<0,0001) e o percentual de gordura (p<0,0001; tabela 03). 
 

 

Tabela 03. Associação entre variáveis socioeconômicas, comportamentais, antropométricas e satisfação da 
aparência muscular de praticantes de atividade física de uma academia do município de Barreiras, Bahia. 

  Variáveis Satisfação# Insatisfação# 
p-valor  

 Sexo     

 Masculino 72,7 (16) 27,3 (6) 0,144  

 Feminino 56,1 (23) 29,3 (2)   
       

 Raça     

 Branca 73,7 (14) 21,1 (4) 0,419  

 Não-branca 56,8 (25) 31,8 (14)   
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Faixa etária (anos)       

13-19 50,0 (4) 50,0 (4)   

20-39 67,5 (27) 32,5 (13) 0,483  

40-59 87,5 (7) 12,5 (1)   

> 60 100,0 (0) 0,0 (0)   
       

Classe socioeconômica       

A 66,7 (8) 33,3 (4)   

B1+B2 62,5 (25) 22,5 (9) 0,323  

C1+C2 60,0 (6) 40,0 (4)   

D 0,0 (0) 100 (1)   
       

Nível atividade física       

Sedentário 60,0 (3) 40,0 (2)   

Insuficientemente ativo 94,4 (17) 5,6 (1) 0,015*  

Moderadamente ativo 60,0 (18) 40,0 (12)   

Muito ativo 20,0 (1) 80,0 (4)   
       

Utilização redes sociais       

Sim 65,3 (32) 34,7 (17) <0,0001*  

Não 100,0 (1) 0,0 (0)   
       

Influência das redes sociais na percepção       

corporal       

Sim 70,0 (14) 30,0 (6) <0,0001*  

Não 63,3 (19) 36,7 (11)   
       

Estado nutricional (IMC)       

Sem excesso de peso 62,2 (23) 24,3 (9) 0,405  

Excesso de peso 59,1 (13) 36,4 (8)   
       

Percentual gordura corporal       

Adequado 70,0 (14) 30,0 (6) <0,0001*  

Inadequado 63,3 (19) 36,7 (11)   
       

Satisfação da imagem corporal (BSQ)       

Satisfeito 63,2 (24) 28,9 (11) 0,862  

Insatisfeito 60,0 (15) 28,0 (7)     
#
A classificação da satisfação com a aparência muscular foi determinada de acordo com os escores da “Escala de Satisfação com a 

Aparência Muscular” (MASS): <66 pontos classificados com “satisfeitos” e a partir de 67 pontos como “insatisfeitos”. 

 

 

Na avaliação da associação entre o comportamento de risco de ortorexia, variáveis 
socioeconômicas, comportamentais, antropométricas e satisfação da imagem corporal, foi 
observado que houve associação significativa com o nível de atividade física (p=0,016) e o uso de 
redes sociais (p=0,021), como observado na tabela 04. 

 

 

Tabela 04. Associação entre variáveis socioeconômicas, comportamentais, antropométricas e comportamento 
de risco para ortorexia de praticantes de atividade física de uma academia do município de Barreiras, Bahia.  

 Variáveis Com risco# Sem risco# 
p-valor 

 Sexo    

 Masculino 72,7 (16) 27,3 (6) 0,480 

 Feminino 80,5 (33) 19,5 (8)  
     

 Raça    

 Branca 73,7 (14) 26,3 (5) 0,608 

 Não-branca 79,5 (35) 20,5 (9)  
     

 Faixa etária (anos)    

 13-19 62,5 (5) 37,5 (3)  

 20-39 80,0 (36) 20,0 (9) 0,384 
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40-59 77,8 (7) 22,2 (2)   

> 60 100,0 (1) 0,0 (0)   
      

Classe socioeconômica      

A 75,0 (9) 25,0 (3)   

B1+B2 82,5 (33) 17,5 (7) 0,640  

C1+C2 60,0 (6) 40,0 (4)   

D 100 (1) 0,0 (0)   
      

Nível atividade física      

Sedentário 40,0 (2) 60,0 (3)   

Insuficientemente ativo 72,2 (13) 27,8 (5) 0,016*  

Moderadamente ativo 82,4 (28) 17,6 (6)   

Muito ativo 100,0 (6) 0,0 (0)   
      

Utilização redes sociais      

Sim 73,5 (36) 26,5 (13) 0,021*  

Não 0,0 (0) 100,0 (1)   
      

Influência das redes sociais  nas escolhas      

alimentares      

Sim 68,6 (24) 31,4 (11) 0,065  

Não 80,0 (12) 20,0 (3)   
      

Estado nutricional (IMC)      

Sem excesso de peso 78,4 (29) 21,6 (8) 0,922  

Excesso de peso 77,3 (17) 22,7 (5)   
      

Percentual gordura corporal      

Adequado 76,0 (19) 24,0 (6) 0,859  

Inadequado 77,4 (24) 22,6 (7)   
      

Satisfação da imagem corporal (BSQ)      

Satisfeito 81,6 (31) 18,4 (7) 0,371  

Insatisfeito 72,0 (18) 28,0 (7)     
#
A classificação da satisfação com a aparência muscular foi determinada de acordo com os escores da “Questionário de análise de 

ortorexia” (ORTO-15): <40 com risco para pontos classificados com “com comportamento de risco” e a partir de 41 pontos “sem 
comportamento de risco” para ortorexia. 

 

 

Discussão 

 

A prática de atividade física regular é um importante aliado na promoção da qualidade de vida, saúde e 

maior longevidade, de modo a combater o sedentarismo, que cada vez mais é comum na sociedade 

moderna.  O sedentarismo, como consequência, pode levar ao desenvolvimento ou ao agravamento de 

doenças coronárias, alterações cardiovasculares e metabólicas
24

. No presente estudo, a amostra foi 

constituída em sua maioria por mulheres (65,1%), indivíduos na faixa etária de 20 a 39 anos (71,4%), 

classificados com nível de atividade física moderadamente ativo (54,0%), em estrato social elevado 

(82,5%). Segundo um estudo de revisão realizado por Martins et al, os principais motivos para que o 

gênero feminino, em sua maioria, procure as academias de ginástica foram: a saúde, a disposição, a 

aptidão física e a atratividade. Entretanto, outros autores afirmam que o motivo maior tem se tornado a 

estética, para que se obtenha o padrão do corpo ideal, com o propósito de fazer parte de uma mesma 

rotina de indivíduos que se empenham com a saúde e qualidade de vida na era da atualidade
25

.  
Em relação à renda, é possível observar uma discrepância entre a predominância das classes A e 

B, observada no presente estudo, e a realidade do estado da Bahia
26,27

. Cruz et al
26

 e de Jesus-Oliveira
27

 

sugerem que os estratos sociais altos (classes A e B) diminuíram na última década e há predominância dos 
estratos D e E, no estado. Entretanto, o dado pode ser justificado quando se observa, nos estudos de 

Berger
28

 e Santos et al 
29

, que a satisfação da imagem e a busca pela silhueta ideal, bem   
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como as estratégias empregadas para o alcance desse determinado fim, está sendo visto 
predominantemente em mulheres brasileiras de classe média alta e urbana.  

Nas últimas décadas, observa-se um aumento na utilização das redes sociais, por se tratar de um 
instrumento que possibilita atividades positivas e que facilitam a vida de pessoas e instituições como modo 
de comunicação e informação. Por outro lado, pode o uso das mídias sociais pode apresentar aspectos 
negativos que reforçam o narcisismo e os padrões de beleza vigentes, ao ponto de modificar as atitudes e 

comportamentos pessoais, de modo, a desenvolver insatisfação corporal 
30,13

. No presente estudo, foi 

verificado que 77,8% dos indivíduos utilizam as redes sociais e, apesar da maioria alegar não sofrer 
influência destas nas escolhas alimentares (69,4%), 61,2% dos que utilizam redes sociais mostraram que 

esses meios digitais influenciam na percepção da imagem corporal. No estudo de Lira et al.
13

, observou-se 

em um grupo de estudantes do sexo feminino, que aquelas que acessavam as redes sociais diariamente 
apresentavam maior insatisfação com a imagem corporal, comparadas àquelas que acessavam 

mensalmente. Nesse mesmo sentido, Raggatt et al.
31

 verificaram que indivíduos que utilizam redes sociais, 

com o propósito de “estar em boa forma física” (em inglês, fitness), apresentavam influências negativas 
dos conteúdos acompanhados nessas mídias, destacando-se a influência negativa na percepção de bem-
estar e de objetivos saudáveis, o que sugere que as mídias podem ser transmissoras de ideias corporais.  

A busca por melhores resultados, através da prática de atividade física em academias de 
ginastica, sejam elas à perda de peso, definição ou a hipertrofia muscular, vem crescendo nas últimas 

décadas com a finalidade de adquirir melhores resultados na composição corporal
32

. Em relação ao 
estado nutricional dos indivíduos incluídos no presente estudo, observou-se que a maioria não se 
encontra com excesso de peso (58,7%). Apesar disso, houve uma alta prevalência de inadequação do 
percentual de gordura corporal (56,4%). Dados semelhantes foram encontrados em estudos de 

Conzatti, Marcadenti e Conde
33

; Bernades, Lucia e Faria
34

 e Ramos e Navarro
35

 entre o gênero 
feminino, corroborando com os dados deste estudo.  

O estado nutricional e a utilização de redes sociais podem influenciar na percepção e satisfação 

da imagem corporal
13,31

. Nos praticantes de atividade física do estudo em questão, foi observada 

satisfação da imagem corporal e da aparência muscular em 60,3% e 68,4% dos indivíduos, 
respectivamente. É comum ser encontrado na literatura uma associação positiva entre a imagem corporal e 
o estado nutricional, determinado pelo índice de massa corporal (IMC), e de modo que quanto maior o 
IMC, maior é a tendência de o mesmo indivíduo estar preocupado com sua imagem corporal e satisfação 

da aparência muscular
36

. Apesar disso, nesse estudo não foi observada associação entre o estado 

nutricional, a satisfação corporal e a satisfação com a aparência muscular.  
Observou-se que a satisfação da imagem corporal e da aparência muscular estavam 

associadas ao nível de atividade física (NAF), sendo mais prevalente em indivíduos moderadamente 
ativos (tabelas 02 e 03). Sugere-se que a prática de atividade física forneça bem-estar aos indivíduos e, 

por isso, esses podem estar menos preocupados com a imagem corporal
40

 e, então com a aparência 
muscular. Diferentemente, em públicos específicos como em fisiculturistas, observa-se alta 
insatisfação da imagem corporal e nesses há maior comportamento de risco para o transtorno de 

dismorfia muscular e de dependência do exercício físico
9
.  

Além disso, observa-se a satisfação da aparência muscular associada a influência das redes 
sociais na percepção corporal (70,0%) (tabela 03). E, que em outros estudos, sugerem que é nítido o 
motivo que faz com que diversos praticantes de musculação sofram alguma influência na percepção 

corporal por meio da utilização de redes sociais. Azevedo et al
37

 em seu estudo destaca que as 
utilizações das redes sociais são motivadoras na busca de corpos ideais.  

Considerando que a literatura mostra que a insatisfação corporal e a utilização de redes sociais 

podem ser fatores predisponentes para o desenvolvimento de transtornos alimentares
13,31

, no presente 

estudo verificou-se que a alta prevalência de ortorexia estava associada ao nível de atividade física e à 
utilização de redes sociais, embora não tenha sido observada associação com a influência das redes sociais 
nas escolhas alimentares e nem com a satisfação da imagem corporal. Esses dados estão de acordo com o 

estudo realizado por Magalhães et al.
38

, que avaliou uma população onde todos os   
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entrevistados fazem uso de rede social, composta em sua maioria por mulheres, em que 12,5% 

relataram seguir as dicas alimentares publicadas pelas blogueiras “fitness”. Além disso, Ramacciotti e 

colaboradores
39

, mostraram que o comportamento de risco para transtornos alimentares de ortorexia 

estava presente em 57,0% dos indivíduos fisicamente ativos.  
O estudo em questão apresenta diversas limitações, como o pequeno tamanho da amostra, a 

abrangência apenas de indivíduos de classe econômica alta, não refletindo a realidade da região. Além 

disso, poderiam ter sido utilizados outros instrumentos de avaliação de comportamento de risco para 

transtornos alimentares, como o “Teste de Atitudes Alimentares” (EAT-26), enquanto poderia ser 

utilizado o Muscle Dysmorphia Disorder Inventory (MDDI), Body Dysmorphic Disorder 

Questionnaire (BDDQ) e Body Dysmorphic Disorder Examination (BDDE) como avaliação da 

satisfação da aparência muscular. Apesar dessas limitações, esse é o primeiro estudo com essa 

temática a ser realizado na região Oeste da Bahia e serve como base para futuras pesquisas. 

 

Conclusões 

 

Os resultados sugerem que a satisfação com a imagem corporal predomina na população 

estudada, composta predominantemente por mulheres com nível de atividade física moderadamente 

ativo, em estrato social elevado. Observou-se que a satisfação da imagem corporal e da aparência 

muscular estiveram associadas à utilização de redes sociais. Também foi verificada alta prevalência de 

comportamento de risco para ortorexia, que apresentou associação com nível de atividade física e à 

utilização de redes sociais, embora não tenham sido observadas associação com a influência das redes 

sociais nas escolhas alimentares e nem com a satisfação da imagem corporal. Deste modo, os 

resultados deste estudo trazem novas evidências para que as redes sociais sejam utilizadas como um 

instrumento de promoção da saúde, principalmente no que se diz respeito à nutrição, alimentação e à 

atividade física, de modo a desmistificar informações inadequadas sobre essa temática.  
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